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Israeli drones atacam estrada remota {k0} território libanês
{k0} meio à tensão

Dois ataques de drones israelenses mataram duas pessoas e  feriram outras três {k0} estradas
entre as cidades de Chaqra e Meiss El Jabal, perto da fronteira *de facto* entre  Israel e o Líbano.
As forças de defesa israelenses (IDF) disseram ter derrubado um drone enviado do território
libanês nas primeiras  horas da manhã, interceptando o avião depois que ele cruzou para o
território israelense.
As tensões entre Israel e o Líbano  aumentaram nos últimos dias após um ataque de foguetes na
cidade de Majdal Shams, no planalto do Golan, anexado por  Israel {k0} 1981, que matou 12
crianças enquanto brincavam no futebol no sábado.
Oficiais israelenses e dos EUA culparam o Hezbollah  pelo ataque de míssil, que o grupo libanês
negou. A IDF compartilhou análises de estilhaços no dia seguinte ao ataque  que, segundo eles,
mostravam que o drone era iraniano.
O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, retornou antecipadamente de uma viagem
aos EUA  e passou domingo {k0} discussões com funcionários de segurança militar. Ele mais
tarde convocou seu gabinete de segurança por várias  horas para discutir como responder ao
ataque {k0} Majdal Shams, sob pressão dos EUA e da França para evitar um  ataque {k0} grande
escala que risque iniciar uma guerra regional.
O gabinete de Netanyahu disse após a reunião que os ministros  autorizaram ele e o ministro da
defesa, Yoav Gallant, a "decidir sobre a forma e o momento" da resposta de  Israel ao ataque.
Um alto funcionário de defesa israelense disse ao Reuters que Israel quer magoar o Hezbollah,
mas não deseja  arrastar a região para uma guerra total. Dois outros funcionários disseram que o
país estava se preparando para a possibilidade  de alguns dias de luta.
O jornal israelense Yedioth Ahronoth citou funcionários israelenses dizendo que esperavam que a
resposta fosse "limitada,  mas significativa", à medida que surgiam questões sobre quanto além
dos alvos e áreas atingidos por Israel nos últimos meses  a resposta poderia estar.
O site de notícias dos EUA Axios, citando um funcionário israelense e um funcionário dos EUA,
disse  que a Casa Branca advertiu Israel de que, se escolher atingir áreas da capital libanesa,
Beirute, "a situação provavelmente iria  sair do controle".
"O ataque {k0} Majdal Shams configurou o tipo de incidente que muitos especialistas avaliaram
há muito tempo como  o que poderia balançar a situação de trocas transfronteiriças relativamente
limitadas entre Israel e o Hezbollah para conflito devastador {k0}  larga escala", disse analistas de
segurança do Grupo Soufan com sede {k0} Nova York.
O Hezbollah, acrescentou, provavelmente negou a responsabilidade  pelo ataque {k0} Majdal
Shams devido às vítimas de alto nível, à localização {k0} uma terra reconhecida
internacionalmente como siriana  ocupada por Israel e à identidade árabe drusa das vítimas.
Os analistas de segurança acrescentaram: "A tarefa mais urgente para os  funcionários dos EUA
parece ser adiar qualquer retaliação israelense para dar tempo para a diplomacia alcançar a
desescalada."
Após reuniões dos  ministros das relações exteriores da Austrália, Japão, Índia e dos EUA, o
grupo conhecido como Nações do Quad emitiu uma  declaração {k0} apoio a negociações de
cessar-fogo {k0} Gaza, que o Hezbollah disse que levaria ao cessar-fogo e ao acordo  de
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resgate.
"Nós sublinhamos a necessidade de prevenir o conflito de se espalhar e transbordar na região",
disse o grupo.
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